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no museu archeologico da Sociedade Martins Sur tento e que 
é, se não estamos em erro, o priønefiro encomr.z‹|`- em Portu- 
gal com baixos relevos em todas as faces. Esta .~z=-cumstancia 
augmenta por certo o valor do achado 1. 

Altura da pedra. . . 
Largura- .1_a e 3_a face 

› ,2_a. G 4_a I 

Altura média das letras 

I 

i 

Q 

• 

. I O • • 

• i I . . 
1 . • . . 
• . I 

0,96 
0,47 
0,36 om 

As molduras, que guarnecem os baixos r‹›I‹›~ medem 1 
I 

1 

A da La face 
› › Q_a J 

› › 3_a › 
› » 4.8 › 

'L l ><0,00 
'0.1 'x0,25 
(›. T ><0,3E› 
0.IÍ) ><0,23 

0 baixo relevo sotoposlo à inscrição mostra uma don- 
zella (?) e um cavalo, 0 da segunda face uma zlonzella com 
um vaso à cabeça e um mancebo; o da terceira uma mulher 
assentada tendo as mãos no regaço, uma crença e um ho- 
mem com as mãos estendidas para a creança em altitude de 
protecção, o da quarta um mancebo couduzimlo um vaso, 
talvez coro fructas. Representam scenas da vida. domestica da 
defuncta. 

A inscripção, graças á lição do s r .  dr. llãihner, a quem 
enviamos uma copia photographica, ensina-nos que Júlia, ilha 
de Pintarão, erigiu o monumento a memoria de sua falecida 
avó Peicana, ilha de Pintarão. 0, 

cu 

IVLIA . PINTAMI 
F 

PEIGANAE • PI 
NTAMI . F • AVIAE 

SVAE 
POST . MOBTEM 

Na primeira linha. falta, por defeito na pedra, a primeira 
e ultima letra, e tombem o traço inferior do L e O superior do 

1 Reproduzimos com as 
posto deste cippo dissemos a 

vista. 

necessarias rectifieaçõos, O que a pro- 
pag. 148 do numero anterior da Re- 
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T. São ligados O NT e 0 AM da primeira linha; o AH e O AV 
A forma das eras, a simplicidade da inscrição e a falta 

.-Ilanilrus), indicam que a inscripção 

da terceira. 
I 

das siglas usuaes DM 
data do seculo I. diz-nos o sur. dr. Hühner. 

(Dias 

Este monumento sepulcral existia desde muito na pare- 
de duma velha casa terrea do legar de Sá, freguezia de Vil- 
lafria, concelho de Felgueiras, não se lhe atribuindo até agora 
valor arclleologico, porque, occulta a inscripgãzio, era vulgar- 
mente considerado como marco divisorio da freguezia, na qual 
alias abundam os vestígios cantiga povoação e donde já foi 
recolhida 110 Museu uma outra lapide funeraria (Vide Rev. de 
Izwima-rães, vol. xi, pag. 77). 

A noticia d'esle cippo devo-a ao meu colega e amigo, 
reverendo Rodrigo Couto, parocho de Villafria, e a auctorisação 
para ser deslocada e examinada a interferencia do fligno so- 
cio da Sociedade Martins Sarmento, reverendo Sampaio Bas- 
tos, abade de s. Paio de Vizella. 

No dia 26 de março doeste anuo a pedra foi deslocada da 
parede. não sem alguma reluctancia dos visiubos que, intri- 
gados com o apreço que se lhe dava e cuidados com que 
era tratada, queriam vêr n'ella ouro encantado, e conduzida 
para a casa de Sob Ribas, freguesia de S. Paio de Vizella, 1110- 
rada do seu proprietario, o snr. José Dias Teixeira Gomes, que com a melhor disposição d'a11i1no anu iu  ao seu deposito no 
Museu, porque coro o seu bom criterio compre fende que mo- 
Mimentos desta ordem sO estão bem ao lado dos seus conge- 
neres para serem elementos d'estudo, dispersos c sujeitos a 
parecerem pela incutia dos homens ou estrago dos tempos, de 
pouco ou 11ada aproveitam. Assim tão suggestivo exemplo seja 
imitado. 

* 

Ainda nesta Revista não foi dada a descripção de duas 
inscrições vindas do castelo de S. Paio, freguezia de Noguei- 
ra, concelho de Sinfães, oferecidas em 1899 ao Museu pelo 
digno soco correspondente, o snr. dr. João de Vasconcellos e 
Menezes, como se noticiou a pag. 139 do volume XVI. 

Estas inscrições, acerca das quaes foi publicado um ar- 
tigo, segundo nos consta, na Justiça, jornal que se publica 
em Sinfães, que ainda não pudemos ler, estão truncadas. 

N'uma, pequeno fragmento duma ara, lê-se em duas li- 
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n a s  l0\~'I e MAR, havendo antes da primeira 0 resto duma 
outra letra, que talvez fosse um il, como suggere o sur. dr. 
Hübner, que propõe a seguinte leitura: ((w'a)m Jovi (O. M.) 
(posufit) Mafr(ttalis), ou qualquer outra, porque o existente nao 
da elementos bastantes para formar conceito seguro. Era uma 
ara dedicada a Júpiter e nada mais pode dizer-se com segu- 
rança. 

Na outra, que existe em dois fragmentos da mesma pe- 
dra, lê-se : 

IMÃ» AVGVSTO DIVI 
F . SÀCRVM PVBLIGE 

VLIVS 

Mede: 1,44><0,53 e foi quebrada entre o 0 e D da 
primeira linha, 0 P e V da segunda e antes do primeiro V 
da terceira, faltando toda a parte anterior desta ultima linha, 
que deveria indicar O cognome e dignidade do Juttuse talvez 
ainda haja a lamentar a perda dalguma outra pedra que 
‹l'esta fizesse parte e que completasse o dizer da inscripção 
referente a um lograr onde se faziam sacriiicios ao Imperador 
Augusto e que foi construido a expensas publicas. 

As letras medem 0,10; esta safado 0 R da segunda linha 
e falta, em virtude da quebra da pedra, a parte final do F. 

Reconstituição provavel dada pelo snr. l-Iübner: [mp(ea~a- 
tom) Augusto Devi F(itio) sacrutm publica (0zw'av)§ C) (J)uz- 
liuzs . . . . 

/ 

Tagilde, 1900. 

O ABBADE 0L1VE1P.A GUIMARÃES. 


